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APRESENTAÇÃO 

O objetivo geral da Política Estadual dos Recursos Hídricos do Ceará é promover o uso racional 

dos recursos hídricos e gerenciar os mesmos de uma maneira integrada e descentralizada. Neste 

contexto se insere o Eixo de Integração da Ibiapaba, o qual se constitui em um dos projetos 

empreendidos pelo Governo do Estado do Ceará para alcançar as metas de aproveitamento 

integrado dos recursos hídricos. 

O Eixo de Integração da Ibiapaba, então concebido pelo PROGERIRH – Programa de 

Gerenciamento e Integração dos Recursos Hídricos está localizado na região noroeste semiárida 

do Estado do Ceará. Neste sistema, estão compreendidas as Bacias dos Rios Acaraú, Coreaú e 

Poti, sendo que esta última se estende também ao Estado do Piauí, onde constitui uma parte da 

Bacia do Parnaíba. Se diferencia por ser o primeiro sistema complexo deste tipo a ser estudado, 

sendo que nele se previa a transferência de águas da Bacia do Rio Poti (Parnaíba) para as Bacias 

dos Rios Acaraú e Coreaú. 

O documento aqui apresentado integra os serviços de consultoria para ELABORAÇÃO DO 

ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE INTEGRAÇÃO DA 

IBIAPABA/CE (PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E INHUÇU DO 

CANAL/TÚNEL E PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH), objeto do contrato 

02/PROGERIRH 2011 firmado entre o Consórcio ENGESOFT/IBI e a SRH/CE.  

Referidos estudos visam promover o controle dos recursos hídricos da bacia hidrográfica do Rio 

Inhuçu da região hidrográfica do Parnaiba/Poti.  

Conforme estabelecem os Termos de Referência contratuais, a finalidade principal com o 

desenvolvimento dos estudos contratados é aprofundar mais detalhadamente o atendimento às 

demandas de água das regiões de influências; proporcionar um aproveitamento racional das 

águas acumuladas nos reservatórios, para o abastecimento urbano e rural e para uso com o 

desenvolvimento da irrigação em áreas aptas a este tipo de atividade, e, para a geração de 

energia elétrica. 

O estudo é composto pelas seguintes Fases e Etapas: 

− FASE A: ESTUDO DE VIABILIDADE  

• Etapa A1 - Relatório de Identificação de Obras - RIO  

• Etapa A2 - Estudos de Viabilidade Ambiental - EVA do Sistema (Barragens Lontras e 

Inhuçu, Canal/Túnel e Penstock/PCH)   
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• Etapa A3 - Estudos Básicos e Concepções Gerais  dos Projetos das Barragens, 

Canal/Túnel e Penstock/PCH  

• Etapa A4 - Relatório Final de Viabilidade - RFV.  

− FASE B: PROJETO EXECUTIVO  

• Etapa B1 - Estudos de Impactos no Meio Ambiente EIA / RIMA  

• Etapa B2 - Levantamento Cadastral e Plano de Reassentamento das Barragens 

Lontras e Inhuçu, Canal/Túnel e Penstock/PCH  

• Etapa B3 - Projeto Executivo das Barragens Lontras e Inhuçu, Canal/Túnel e 

Penstock/PCH  

• Etapa B4 - Manuais de Operação e Manutenção do Sistema  

• Etapa B5 - Avaliação Financeira e Econômica Final do Sistema - Barragens, 

Canal/Túnel e Penstock/PCH  

O Projeto executivo da Ibiapaba faz parte da Etapa B3 – Projetos Executivos das Obras, e 

abrange especificamente o Projeto de Irrigação de uma área de superfície agrícola útil (SAU) de 

2.590,78 ha, constando dos seguintes volumes: 

− Volume I – Memorial Descritivo 

− Volume II – Estudos de Drenagem 

− Volume III – Estudos Geotécnicos 

− Volume IV – Estudos Pedológicos 

− Volume V – Métodos Construtivos 

− Volume VI – Projeto Elétrico 

− Volume VII – Orçamento 

− Volume VIII – Especificações Técnicas 

− Volume IX – Desenhos 

O Projeto apresentado engloba as informações técnicas necessárias á contratação e implantação 

das obras necessárias ao aproveitamento com irrigação de uma área de até 3.000 ha com as 

águas derivadas do controle proporcionado pelos Açudes Lontras e Inhuçu. 

O presente relatório trata-se do Tomo 2 do Volume IX – Desenhos  que encontra-se dividido em 

12 (doze) Tomos. 
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LISTA DE DESENHOS  

Nº DESENHOS DO PROJETO 
P1 PLANTA DE LOCALIZAÇÃO E ACESSO DO PROJETO 
P2 ARRANJO GERAL DO PROJETO 
P3.1 CANAL DE APROXIMAÇÃO - PLANTA BAIXA E PERFIL 
P3.2 CANAL DE APROXIMAÇÃO - SEÇÕES 
P4.1 ADUTORA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL 
P4.2 ADUTORA PRINCIPAL - ONE WAY 
P4.3 ADUTORA PRINCIPAL - BOCA DE VISITA DA ADUTORA 
P5.1 EB PRINCIPAL - ARRANJO GERAL E URBANIZAÇÃO 
P5.2 EB PRINCIPAL - PLANTA BAIXA, CORTE AA 
P5.3 EB PRINCIPAL - CORTES BB, CC, DD, EE, FF 
P5.4 EB PRINCIPAL - CORTES GG, HH E DETALHES 
P5.5 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P5.6 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - FORMA FORRO 
P5.7 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - FORMA DAS PAREDES 
P5.8 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DOS PILARES 
P5.9 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P5.10 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DAS VIGAS 1 
P5.11 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DAS VIGAS 2 
P5.12 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DAS CINTAS 1 
P5.13 EB PRINCIPAL - ESTRUTURAL - ARMADURA DAS CINTAS 2 
P5.14 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES 
P5.15 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DETALHES 
P5.16 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P5.17 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
P5.18 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P5.19 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO 
P5.20 EB PRINCIPAL - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADRO DE CARGAS 
P6.1 EBN-01 - PLANTA BAIXA E CORTE AA 
P6.2 EBN-01 - CORTES BB, CC, DD e EE 
P6.3 EBN-01 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P6.4 EBN-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1  
P6.5 EBN-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P6.6 EBN-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P6.7 EBN-01 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERG IA E DETALHES 
P6.8 EBN-01 - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DET ALHES 
P6.9 EBN-01 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P6.10 EBN-01 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
P6.11 EBN-01 - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P6.12 EBN-01 - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO 
P6.13 EBN-01 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADR O DE CARGAS 
P7.1 EBN-02-03 - PLANTA BAIXA 
P7.2 EBN-02-03 - CORTES AA, BB, CC, DD e EE 
P7.3 EBN-02-03 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P7.4 EBN-02-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1  
P7.5 EBN-02-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P7.6 EBN-02-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P7.7 EBN-02-03 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE EN ERGIA E DETALHES 
P7.8 EBN-02-03 - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DETALHES 
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Nº DESENHOS DO PROJETO 
P7.9 EBN-02-03 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P7.10 EBN-02-03 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
P7.11 EBN-02-03 - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P7.12 EBN-02-03 - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO  
P7.13 EBN-02-03 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E Q UADRO DE CARGAS 
P8.1 EBS-01 - PLANTA BAIXA 
P8.2 EBS-01 - CORTES AA, BB, CC, DD e EE 
P8.3 EBS-01 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P8.4 EBS-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1 
P8.5 EBS-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P8.6 EBS-01 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P8.7 EBS-01 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES 
P8.8 EBS-01 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA, ILUM. INTERNA, TOMADAS E DETALHES 
P8.9 EBS-01 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR E DE LIGAÇÃO DA SOFT-STARTER E QUADRO DE CARGAS 
P8.10 EBS-01 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO, SPDA E DETALHES 
P9.1 EBS-02 - PLANTA BAIXA 
P9.2 EBS-02 - CORTES AA, BB, CC, DD e EE 
P9.3 EBS-02 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P9.4 EBS-02 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1 
P9.5 EBS-02 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P9.6 EBS-02 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P9.7 EBS-02 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES 
P9.8 EBS-02 - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DETALHES 
P9.9 EBS-02 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P9.10 EBS-02 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
P9.11 EBS-02 - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P9.12 EBS-02 - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO 
P9.13 EBS-02 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADRO DE CARGAS 
P10.1 EBS-03 - PLANTA BAIXA 
P10.2 EBS-03 - CORTES AA, BB, CC, DD e EE 
P10.3 EBS-03 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P10.4 EBS-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1 
P10.5 EBS-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P10.6 EBS-03 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P10.7 EBS-03 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES 
P10.8 EBS-03 - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DETALHES 
P10.9 EBS-03 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P10.10 EBS-03 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
P10.11 EBS-03 - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P10.12 EBS-03 - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO 
P10.13 EBS-03 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADRO DE CARGAS 
P11.1 EBS-04 - PLANTA BAIXA E CORTE AA 
P11.2 EBS-04 - CORTES BB, CC, DD e EE 
P11.3 EBS-04 - ESTRUTURAL - LOCAÇÃO 
P11.4 EBS-04 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 1 
P11.5 EBS-04 - ESTRUTURAL - ARMADURA PAREDE E LAJES 2 
P11.6 EBS-04 - ESTRUTURAL - ARMADURA DO POÇO DE SUCÇÃO 
P11.7 EBS-04 - ELÉTRICO - PLANTA DE SITUAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES 
P11.8 EBS-04 - ELÉTRICO - ILUM. INTERNA, EXTERNA, TOMADAS E DETALHES 
P11.9 EBS-04 - ELÉTRICO - PLANTA DE FORÇA E DETALHES 
P11.10 EBS-04 - ELÉTRICO - ATERRAMENTO E SPDA 
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Nº DESENHOS DO PROJETO 
P11.11 EBS-04 - ELÉTRICO - DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA 
P11.12 EBS-04 - ELÉTRICO - DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO 
P11.13 EBS-04 - ELÉTRICO - DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADRO DE CARGAS 
P12.1 SEÇÕES TIPO DOS CANAIS NORTE E SUL 
P12.2 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL NORTE 01_05 
P12.3 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL NORTE 02_05 
P12.4 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL NORTE 03_05 
P12.5 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL NORTE 04_05 
P12.6 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL NORTE 05_05 
P12.7 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL SUL 01_04 
P12.8 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL SUL 02_04 
P12.9 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL SUL 03_04 
P12.10 PLANTA BAIXA E PERFIL CANAL SUL 04_04 
P12.11 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 0 A ESTACA 11 
P12.12 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 12 A ESTACA 20 
P12.13 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 21 A ESTACA 29 
P12.14 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 30 A ESTACA 39 
P12.15 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 40 A ESTACA 52 
P12.16 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 53 A ESTACA 65 
P12.17 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 66 A ESTACA 77 
P12.18 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 78 A ESTACA 86 
P12.19 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 87 A ESTACA 98 
P12.20 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 99 A ESTACA 110 
P12.21 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 111 A ESTACA 122 
P12.22 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 123 A ESTACA 134 
P12.23 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 135 A ESTACA 144 
P12.24 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 145 A ESTACA 156 
P12.25 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 157 A ESTACA 168 
P12.26 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 169 A ESTACA 180 
P12.27 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 181 A ESTACA 193 
P12.28 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 194 A ESTACA 205 
P12.29 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 206 A ESTACA 215 
P12.30 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 216 A ESTACA 225 
P12.31 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 226 A ESTACA 235 
P12.32 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 236 A ESTACA 245 
P12.33 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 246 A ESTACA 253 
P12.34 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 254 A ESTACA 261 
P12.35 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 262 A ESTACA 269 
P12.36 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 270 A ESTACA 277 
P12.37 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 278 A ESTACA 285 
P12.38 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 286 A ESTACA 293 
P12.39 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 294 A ESTACA 301 
P12.40 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 302 A ESTACA 309 
P12.41 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 310 A ESTACA 317 
P12.42 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 318 A ESTACA 325 
P12.43 SEÇÕES DO CANAL NORTE - ESTACA 326 A ESTACA 332+6 
P12.44 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 0 A ESTACA 11 
P12.45 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 12 A ESTACA 23 
P12.46 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 24 A ESTACA 35 
P12.47 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 36 A ESTACA 47 
P12.48 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 48 A ESTACA 56 
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Nº DESENHOS DO PROJETO 
P12.49 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 57 A ESTACA 68 
P12.50 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 69 A ESTACA 80 
P12.51 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 81 A ESTACA 92 
P12.52 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 93 A ESTACA 104 
P12.53 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 105 A ESTACA 116 
P12.54 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 117 A ESTACA 128 
P12.55 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 129 A ESTACA 140 
P12.56 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 141 A ESTACA 152 
P12.57 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 153 A ESTACA 164 
P12.58 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 165 A ESTACA 176 
P12.59 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 177 A ESTACA 188 
P12.60 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 189 A ESTACA 200 
P12.61 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 201 A ESTACA 212 
P12.62 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 213 A ESTACA 224 
P12.63 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 225 A ESTACA 236 
P12.64 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 237 A ESTACA 248 
P12.65 SEÇÕES DO CANAL SUL - ESTACA 249 A ESTACA 255+4 
P12.66 BICO DE PATO CANAL SUL EST-920 
P12.67 BICO DE PATO CANAL SUL EST-4580 
P12.68 BICO DE PATO CANAL SUL EST-2820 
P12.69 BICO DE PATO CANAL NORTE EST-3680 
P12.70 DESCARGA DE SEGURANÇA - CANAL NORTE - PLANTA BAIXA E CORTES 
P12.71 DESCARGA DE SEGURANÇA - CANAL SUL - PLANTA BAIXA E CORTES 
P12.72 PONTE CANAL - ARRANJO GERAL 
P12.73 PONTE CANAL - PLANTA BAIXA E CORTES 
P12.74 PONTE CANAL - CORTES E DETALHES 
P13.1 RESERVATÓRIO DE COMPENSAÇÃO EB PRINCIPAL - PLANTA BAIXA 
P13.2 RESERVATÓRIO DE COMPENSAÇÃO EB PRINCIPAL - CORTES E DETALHES 
P13.3 RESERVATÓRIO RP-45 - TERRAPLENAGEM 01/02 
P13.4 RESERVATÓRIO RP-45 - TERRAPLENAGEM 02/02 
P13.5 RESERVATÓRIO RN-01 - PLANTA BAIXA, CORTES E DETALHES 
P13.6 RESERVATÓRIO RN-01 - CORTES E DETALHES 
P13.7 RESERVATÓRIO RN-01 - TERRAPLENAGEM 
P13.8 RESERVATÓRIO RN-02 - PLANTA BAIXA 
P13.9 RESERVATÓRIO RN-02 - CORTES E DETALHES 
P13.10 RESERVATÓRIO RN-02 - TERRAPLENAGEM 
P13.11 RESERVATÓRIO RS-01 - PLANTA BAIXA, CORTES AA, BB E DETALHES 
P13.12 RESERVATÓRIO RS-01 - TERRAPLENAGEM 
P13.13 RESERVATÓRIO RS-02 - PLANTA BAIXA, CORTES E DETALHES 
P13.14 RESERVATÓRIO RS-02 - TERRAPLENAGEM 
P13.15 RESERVATÓRIO RS-03 - PLANTA BAIXA, CORTES E DETALHES 
P13.16 RESERVATÓRIO RS-03 - TERRAPLENAGEM 
P13.17 RESERVATÓRIO RS-04 - PLANTA BAIXA 
P13.18 RESERVATÓRIO RS-04 - CORTES E DETALHES 
P13.19 RESERVATÓRIO RS-04 - TERRAPLENAGEM 
P13.20 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL NORTE - RESERVATÓRIO - RP-45 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.21 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL NORTE - RESERVATÓRIO - RN-01 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.22 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL NORTE - RESERVATÓRIO - RN-02 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.23 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL SUL - RESERVATÓRIO - RP-45 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.24 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL SUL - RESERVATÓRIO - RS-01 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.25 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL SUL - RESERVATÓRIO - RS-02 - PLANTA BAIXA E CORTES 
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Nº DESENHOS DO PROJETO 
P13.26 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL SUL - RESERVATÓRIO - RS-03 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P13.27 TOMADA D'ÁGUA DO CANAL SUL - RESERVATÓRIO - RS-04 - PLANTA BAIXA E CORTES 
P14.1 ARRANJO GERAL DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
P14.2 ADUTORA ASS-01+S001_PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.3 ADUTORA ASS-01+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.4 ADUTORA ASS-01.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.5 ADUTORA ASS-02+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.6 ADUTORA ASS-02+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.7 ADUTORA ASS-02.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.8 ADUTORA ASS-03+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.9 ADUTORA ASS-03+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.10 ADUTORA ASS-03.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.11 ADUTORA ASS-04+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.12 ADUTORA ASS-04+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.13 ADUTORA ASS-04.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.14 ADUTORA ASN-01+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.15 ADUTORA ASN-01+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.16 ADUTORA ASN-01.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.17 ADUTORA ASN-02+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.18 ADUTORA ASN-02+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.19 ADUTORA ASN-02+S003 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.20 ADUTORA ASN-02.1_2+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.21 ADUTORA ASN-03+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.22 ADUTORA ASN-03+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.23 ADUTORA ASN-03+S003 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.24 ADUTORA ASN-03.1+S001 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.25 ADUTORA ASN-03.1+S002 - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P14.26 CAIXAS DE REGISTROS DE DESCARGA E REGISTRO DE LINHA 
P14.27 TOMADA PARA OS LOTES 
P14.28 DETALHES DOS BLOCOS DE ANCORAGEM  - PLANTAS E VISTAS 
P15.1 ARRANJO GERAL DO SISTEMA DE DRENAGEM 
P15.2 BCD - PLANTA BAIXA E PERFIL (1.50x1.50m) CANAL NORTE EST-990 
P15.3 BCD - CORTES (1.50x1.50m) CANAL NORTE EST-990 
P15.4 BCD - PLANTA BAIXA E PERFIL (1.50x1.50m) CANAL NORTE EST-2180 
P15.5 BCD - CORTES (1.50x1.50m) CANAL NORTE EST-2180 
P15.6 BSCC - PLANTA BAIXA E PERFIL (3.00x3.00m) CANAL NORTE EST- 3.620 
P15.7 BSCC - CORTES (3.00x3.00m) CANAL NORTE EST- 3.620 
P15.8 BTCC - PLANTA BAIXA E PERFIL (3.00x3.00m) CANAL NORTE EST-5570 
P15.9 BTCC - CORTES (3.00x3.00m) CANAL NORTE EST-5570 
P15.10 BCD - PLANTA BAIXA E PERFIL (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-680 
P15.11 BCD - CORTES (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-680 
P15.12 BCD - PLANTA BAIXA E PERFIL (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-2850 
P15.13 BCD - CORTES (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-2850 
P15.14 BCD - PLANTA BAIXA E PERFIL (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-4520 
P15.15 BCD - CORTES (1.50x1.50m) CANAL SUL EST-4520 
P16.1 PLANTA BAIXA DO SISTEMA VIÁRIO E SEÇÕES TIPO 
P16.2 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 0 a 70 
P16.3 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 70 a 140 
P16.4 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 140 a 210 
P16.5 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 210 a 280 
P16.6 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 280 a 350 
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Nº DESENHOS DO PROJETO 
P16.7 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 350 a 420 
P16.8 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 420 a 490 
P16.9 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 490 a 560 
P16.10 ESTRADA PRINCIPAL - PLANTA BAIXA E PERFIL - EST. 560 a 618 
P16.11 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 0 a 540 
P16.12 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 560 a 1030 
P16.13 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 1040 a 1560 
P16.14 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 1570 a 2100 
P16.15 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 2120 a 2670 
P16.16 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 2680 a 3140 
P16.17 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 3150 a 3660 
P16.18 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 3680 a 4180 
P16.19 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 4200 a 4780 
P16.20 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 4800 a 5270 
P16.21 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 5280 a 5720 
P16.22 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 5740 a 6240 
P16.23 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 6260 a 6740 
P16.24 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 6760 a 7250 
P16.25 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 7260 a 7760 
P16.26 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 7780 a 8260 
P16.27 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 8280 a 8680 
P16.28 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 8700 a 9180 
P16.29 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 9190 a 9680 
P16.30 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 9700 a 10220 
P16.31 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 10240 a 10930 
P16.32 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 10940 a 11440 
P16.33 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 11460 a 11980 
P16.34 ESTRADA PRINCIPAL -  SEÇÕES TRANSVERSAIS DO EIXO DA ESTRADA - EST. 1200 a 12360 
P16.35 PONTILHÃO - PLANTA BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL 
P16.36 PONTILHÃO - PLANTA DE FORMAS E DETALHES 
P16.37 PONTILHÃO - ACESSO AO PONTILHÃO - OBRA TIPO EM CORTE 
P16.38 PASSAGEM MOLHADA - PLANTA BAIXA, CORTES E DETALHES 
P16.39 PASSARELA - PLANTA, CORTES E DETALHES - FORMA E ARMADURA 
P16.40 CERCA DE PROTEÇÃO 
P16.41 PORTÃO  
P17.1 CANTEIRO DE OBRAS - LAY OUT GERAL 
P17.2 CANTEIRO DE OBRAS - PREDIO DA ADMINISTRAÇÃO 
P17.3 CANTEIRO DE OBRAS - OFICINA 
P17.4 CANTEIRO DE OBRAS - REFEITÓRIO 
P17.5 CANTEIRO DE OBRAS - PORTARIA 
P17.6 CANTEIRO DE OBRAS - AMBULATÓRIO 
P17.7 CANTEIRO DE OBRAS - ALOJAMENTO ADMINISTRATIVO 
P17.8 CANTEIRO DE OBRAS - ALOJAMENTO DOS ENGENHEIROS 
P17.9 CANTEIRO DE OBRAS - SANITÁRIOS E VESTIÁRIOS 
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Planta de locação

escala 1:50

CASO O SOLO CONTENHA TEORES ORGÂNICOS DEVE-SE

TROCAR POR MATERIAL ARENOSO DE BOA QUALIDADE

AS PENAS PREVISTAS NA LEGISLACAO VIGENTE.

MODIFICACOES NAS SECOES DAS PECAS OU NAS ARMADURAS E NA

SITUACAO DE CARREGAMENTO PREVISTA NO PROJETO ESTRUTURAL

OU DE ARQUITETURA SAO TERMINANTEMENTE PROIBIDAS SEM A

PREVIA CONSULTA AO ENGENHEIRO CALCULISTA DA ESTRUTURA.

OBRA QUE NAO A ESPECIFICADA ABAIXO SUJEITARAO OS RESPONSAVEIS

A UTILIZACAO DESTE PROJETO NO TODO OU EM PARTE EM OUTRA

2,5xØ
3xØ

(CONFIRMAR ATRAVÉS DE SONDAGEM GEOTÉCNICA)

HAVENDO DIVERGÊNCIAS ENTRE OS VALORES ADOTADOS

CONSULTAR IMEDIATAMENTE O Engo. CALCULISTA DA

OS VALORES EFETIVAMENTE EXISTENTES DEVE-SE

DAS CAVAS DE FUNDAÇÕES , COMO EXEMPLO:

DEVERÁ SER ESCORADA TODA E QUALQUER ESTRUTURA

TENSÃO ADMISSÍVEL DO SOLO =        Kgf/cm2

REFERE AS CAVAS DE FUNDAÇÃO QUANTO A PRESENÇA

ANTIGOS POÇOS E CACIMBAS E ATERROS MAL COMPACTADOS

TODO MATERIAL ESCAVADO DEVERÁ SER DEPOSITADO A UMA

ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E O REATERRO

EXECUTADO COM SOLO CIMENTO EM 30/1, COMPACTADOS

DE                          DEVIDAMENTE UMEDECIDOS

DISTÂNCIA MÍNIMA DE                DA BORDA ESCAVADA

O SOLO DEVERÀ SER ENERGICAMENTO APILOADO

DEVERÁ SER DADA ATENÇÃO ESPECIAL NO QUE SE

LOCALIZADA DE SOLOS DE MÁ QUALIDADE (                                       )

-MUROS DE EDIFICAÇÕES VIZINHAS

QUE POR VENTURA VENHA A SER COMPROMETIDA COM A EXECUÇÃO

,PRESENÇA DE FORMIGUEIROS, RAÍZES DE ÁRVORES(MATERIAS ORGÂNICAS)

50 cm

20 EM 20 cm

-ETC...

-REDES DE ABASTECIMENTO

-VIAS DE ACESSO

ESTRUTURA

4xØ

<20mm

>=20mm

<=10mm

estribo
Ø

1,5xØ

1.0

r

8xØ

SOLOS ORGÂNICOS

1,5xØ

 A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ OBEDECER

O RESPECTIVO PROJETO ESTRUTURAL SE COMPLEMENTA COM

PROJETO ARQUITETÔNICO E OS PROJETOS COMPLEMENTARES

NBR-6118(ítem 6.3.4.1)

RAIO (r) DE DOBRAMENTO PARA GANCHOS

DEVENDO SER ANALIZADAS TODAS AS INTERFERÊNCIAS ENTRE OS PROJETOS

ANTES DO INÍCIO DA OBRA

COTAS E DIMENSÕES EM CENTÍMETROS

RECOBRIMENTO:

Fck=      MPa

CA50

BITOLA

Ø
Ø

2xØ

r

VIGAS:3 cm

LAJES:2.0 cm

PILARES:3cm

30

AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118

NOTAS IMPORTANTES:

CA60

Armação inferior do radier do pavimento piso morto
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Armação superior do radier do pavimento piso morto
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Detalhe em planta

Armadura em malha

DETALHE DA ARMADURA DE MALHA BASE

distribuída na laje

Comprimento de traspasse
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Relação do aço
Negativos

AÇO N DIAM Q UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA50 1 8.0 256 511 130816
2 8.0 98 CORR 127106

Resumo do aço
AÇO DIAM C.TOTAL

(m)
PESO
(kg)

CA50 8.0 2579.3 1017.7
PESO TOTAL

CA50 1017.7

Vol. de concreto total (C-30) = 9.93 m³

PILAR NASCE

LEGENDA DOS PILARES

PILAR CONTINUAPILAR MORRE

SAPATA - CONCRETO ARMADO

EIXO DE LOCAÇÃO

PILAR/PILARETE - CONCRETO ARMADO

A

LEGENDA DAS FUNDAÇÕES

AREIA GROSSA

1:8

CIMENTO

ALVENARIA DE TIJOLOS

1:4:2

AREIA FINA

AREIA GROSSA

CIMENTO

ALICERCE CORRIDO

TRAÇO DA ARGAMASSA TRAÇO DA ARGAMASSA
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 DE LABORATÓRIO REALIZADOS POR EMPRESAS ESPECIALIZADAS

NOTA: TRAÇO ACIMA DEVERÁ SER CONFIRMADO ATRAVÉS DE ENSAIOS

SUGESTÃO P/ TRAÇOS DAS ALVENARIAS

TIJOLO CERÂMICO

SUGESTÃO P/ IMPERMEABILIZAÇÃO NA CINTA CORRIDA

PINTURA DE EMULSÃO ASFALTICA TIPO IGOL-2 OU SIMILAR

COM APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS CRUZADAS

DETALHE GENÉRICO

ESCALA 1:25

 DAS SAPATAS

PISO PRONTO

N +0.20

FUNDAÇÕES

SAÍDA DAS

CONCRETO MAGRO

DENTRO DA SAPATA ATÉ ENCONTAR

NOTA: ARMADURA DO PILAR "ENTRA"

A ARMADURA DA MESMA
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Relação do aço

piso morto:
8xP1 4xS5

4xS7 VC1

VC2 VC3

VC4

vigamento:
8xP1

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 4 442 1768

2 5.0 268 98 26264

3 5.0 4 339 1356

4 5.0 4 270 1080

5 5.0 4 279 1116

6 5.0 416 78 32448

7 5.0 48 70 3360

CA50 8 6.3 36 89 3204

9 6.3 36 109 3924

10 8.0 4 567 2268

11 8.0 8 73 584

12 8.0 4 934 3736

13 8.0 4 439 1756

14 8.0 8 52 416

15 8.0 4 185 740

16 8.0 4 180 720

17 10.0 32 171 5472

18 10.0 32 397 12704

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

8.0

10.0

5.0

71.3

102.2

181.8

674

17.4

40.3

112.1

103.9

PESO TOTAL

CA50

CA60

169.8

103.9

Vol. de concreto total (C-30) = 5.07 m³

Área de forma total = 74.73 m²

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 01

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 6.4

INDICADA

OUTUBRO/2012

6.4-EBN_01_ARMADURAS 1 - Folha 
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

ARMADURAS 1

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



P1 P2

15 487 15

420

ESC 1:50

V1=V2

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

4
0

15

487

39 N2 c/12.5

3 N9 ø10.0  C=566

30

511
30

2 N6 ø8.0  C=67

24
45

2 N6 ø8.0  C=67

45
24

2 N1 ø5.0  C=442

39 N2 ø5.0  C=98

9

34

P7 P5 P3 P1

30 423.8 30 400 30 358.8 30

420

140 100

ESC 1:50

V3=V4

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

4
0

15

423.8

34 N2 c/12.5

400

32 N2 c/12.5

358.8

29 N2 c/12.5

2 N10 ø10.0  C=504

30

476

2 N7 ø8.0  C=450

2 N11 ø10.0  C=439

411

30

2 N8 ø8.0  C=74

24
52

2 N12 ø10.0  C=310 2 N13 ø10.0  C=250

2 N8 ø8.0  C=74

52
24

2 N3 ø5.0  C=279 2 N4 ø5.0  C=160 2 N5 ø5.0  C=254

95 N2 ø5.0  C=98

9

34

Relação do aço

2xV1 2xV3

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 4 442 1768

2 5.0 268 98 26264

3 5.0 4 279 1116

4 5.0 4 160 640

5 5.0 4 254 1016

CA50 6 8.0 8 67 536

7 8.0 4 450 1800

8 8.0 8 74 592

9 10.0 6 566 3396

10 10.0 4 504 2016

11 10.0 4 439 1756

12 10.0 4 310 1240

13 10.0 4 250 1000

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

5.0

29.3

94.1

308.1

11.6

58

47.5

PESO TOTAL

CA50

CA60

69.6

47.5

Vol. de concreto total (C-30) = 2.18 m³

Área de forma total = 34.57 m²

V115x40

V2 15x40

V
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1
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x
4
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V
4

1
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x
4
0

15x30

P1

15x30

P2

15x30

P3

15x30

P4

15x30

P5

15x30

P6

15x30

P7

15x30

P8

Forma do pavimento vigamento

escala 1:50

Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 15x40 0 420

V2 15x40 0 420

V3 15x40 0 420

V4 15x40 0 420

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716

15 487 15

1
5

1
2

7
2

.
6

1
5

O RESPECTIVO PROJETO ESTRUTURAL SE COMPLEMENTA COM

PROJETO ARQUITETÔNICO E OS PROJETOS COMPLEMENTARES

OU DE ARQUITETURA SÃO TERMINANTEMENTE PROIBIDAS SEM A

OBRA QUE NÃO A ESPECIFICADA ABAIXO SUJEITARÃO OS RESPONSÁVEIS

A UTILIZAÇÃO DESTE PROJETO NO TODO OU EM PARTE EM OUTRA

SITUAÇÃO DE CARREGAMENTO PREVISTA NO PROJETO ESTRUTURAL

MODIFICAÇÕES NAS SEÇÕES DAS PEÇAS OU NAS ARMADURAS E NA

UMEDECIDA A SUPERFÍCIE OU PROTEGENDO-A COM PELÍCULA IMPEMEÁVEL

NOS PRIMEIROS DEZ(10) DIAS A PARTIR DO LANÇAMENTO DO CONCRETO

A FORMA, TIJOLOS E NERVURAS DEVERÃO ESTAR BEM MOLHADOS ANTES DA

O TRÂNSITO SEGURO DURANTE A MONTAGEM E CONCRETAGEM DAS LAJES

(TIJOLOS E NERVURAS) E ACIDENTES COM OPERÁRIOS, GARANTINDO ASSIM

NERVURAS DE MODO A EVITAR A QUEBRA DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

DEVERÁ SER LOCADA TÁBUAS APOIADAS TRANSVERSALMENTE SOBRE AS

DESFORMA DO CENTRO PARA AS EXTREMIDADES (DE FORMA GRADUAL)

DESFORMA DA EXTREMIDADE EM DIREÇÃO AO POIO(DE FORMA GRADUAL)

AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÃO SER PROJETADOS DE MODO A NÃO

SOFREREM DEFORMAÇÕES EXCESSIVAS DEVIDAS AO SEU PESO,AO PESO

DO CONCRETO LANÇADO E AS CARGAS ACIDENTAIS QUE POSSAM ATUAR

20 DIAS DO LANÇAMENTO DO CONCRETO E DEVERÁ RESPEITAR O COMPORTAMENTO

COTAS E DIMENSÕES EM CENTÍMETROS, BITOLAS EM MILÍMETROS

DEVENDO SER ANALIZADAS TODAS AS INTERFERÊNCIAS ENTRE OS PROJETOS

AS PENAS PREVISTAS NA LEGISLAÇÃO VIGENTE.

PRÉVIA CONSULTA AO ENGO. CALCULISTA DA ESTRUTURA.

AGUANDO-SE PELO MENOS 2 VEZES AO DIA

DEVERÁ SER FEITA SUA CURA ,MANTENDO-SE

CONCRETAGEM DAS LAJES E VIGAS

NO CASO DE VIGAS E LAJES

NO CASO DE MARQUISES E VIGAS EM BALANÇO

DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA

A REMOÇÃO DO ESCORAMENTO DEVERÁ SER GRADUAL, APÓS

ESTRUTURAL DA PEÇA

VIGAS:3 cm

PILARES:3cm

RAIO (r) DE DOBRAMENTO PARA GANCHOS

Ø

Ø

r

8xØ

r

2xØ

NBR-6118(ítem 6.3.4.1)

CA50

BITOLA

CA60

4xØ

<20mm

>=20mm

2,5xØ
3xØ

Ø

<=10mm

1,5xØ 1,5xØ

estribo

LAJES:2.0 cm

NOTAS IMPORTANTES:

 A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ OBEDECER

AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118

ANTES DO INÍCIO DA OBRA

RECOBRIMENTO:

Fck=       MPa30

ALVENARIA E ESTRUTURA DE CONCRETO

DETALHE DA LIGAÇÃO ENTRE

2xØ5.0/FIADA-40

40

40

NOVA ALVENARIA

PILAR DE

CONCRETO

ASSENTADOS COM FUROS NA HORIZONTAL

FIADA DE TIJOLOS DESENCONTRADOS

 DE PORTAS E JANELAS

DETALHE DO ARREMATE

ESCALA 1:20

ELEMENTO DE CONCRETO  ( CONTRA-VERGA)

ASSENTAMENTO DE TIJOLOS DESENCONTRADOS

ASSENTADOS COM FUROS NA VERTICAL

ELEMENTO DE CONCRETO (VERGA)

PREENCHIDOS COM ARGAMASSA

2Ø5.0-VAR 55

ARMADURA DA CONTRA VERGA

EXECUTADO DE ACORDO COM

A ELEVAÇÃO DA ALVENARIA

PILAR NASCE

LEGENDA DOS PILARES

PILAR CONTINUAPILAR MORRE

LEGENDA DAS VIGAS

 ARMADO- "FAIXA"

VIGA EM CONCRETO

 ARMADO- "INVERTIDA"

VIGA EM CONCRETO

 ARMADO

VIGA EM CONCRETO

V1

VC1

P2P1

V3 V4

VC3 VC4

piso morto

20

vigamento

4
0

0

420

Corte A-A (projeto)

escala 1:50

4
0

3
6

0
1

6
2

4

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 01

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 6.5

INDICADA

OUTUBRO/2012

6.5-EBN_01_ARMADURAS 2 - Folha 1 
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

FORMA DO VIGAMENTO

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA
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escala 1:25

Armação positiva das lajes (20.0)
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escala 1:25

Armação negativa das lajes (20.0)

13 N7

260

4
9
 
N

8

9
7
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Relação do aço

RES2

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 26 1024 26624

CA50 2 8.0 32 338 10816

3 8.0 32 1048 33536

4 8.0 336 199 66864

5 10.0 16 169 2704

6 10.0 49 321 15729

7 10.0 13 1047 13611

8 10.0 49 337 16513

9 12.5 8 1014 8112

10 12.5 8 304 2432

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

12.5

5.0

1112.2

485.6

105.5

266.3

438.8

299.4

101.6

41

PESO TOTAL

CA50

CA60

839.8

41

Vol. de concreto total (C-30) = 15.9 m³

Área de forma total = 83.2 m²
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escala 1:50

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716
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escala 1:50

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716
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CONCRETO MAGRO

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 01

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 6.6

INDICADA

OUTUBRO/2012

6.6-EBN_01_ARMADURA DO TANQUE
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

ARMADURA DO TANQUE

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA





ILUM. EXTERNA, ILUM. INTERNA, TOMADAS E DETALHES

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.8

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1
PRANCHA: 02.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

PLANTA BAIXA - ILUMINAÇÃO EXTERNA

1

1 / 100

ESCALA :

ILUMINAÇÃO INTERNA E TOMADAS DA CASA DE BOMBAS

2

1 / 50

ESCALA :

DETALHE - POSTE DE ILUMINAÇÃO EXTERNA

4

SEM

ESCALA :

DETALHE - CAIXA DE PASSAGEM

7

SEM

ESCALA :

DETALHE BANCO DE DUTOS

6

SEM

ESCALA :

DETALHE - LUMINÁRIA EXTERNA

5

SEM

ESCALA :

ILUMINAÇÃO INTERNA E TOMADAS DA SALA DOS QUADROS

3

1 / 50



PLANTA DE FORÇA E DETALHES

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.9

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1
PRANCHA: 03.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DETALHE - LIGAÇÃO DO MOTOR

3

SEM

ESCALA :

DETALHE - ALIMENTAÇÃO DOS MOTORES

2

1 / 75

ESCALA :

PLANTA BAIXA - FORÇA

1

1 / 100

ESCALA :

DETALHE - CENTRO DE CONTROLE DOS MOTORES (CCM)

4

SEM



ATERRAMENTO E SPDA

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.10

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1
PRANCHA: 04.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

PLANTA BAIXA - ATERRAMENTO

1

1 / 100

ESCALA :

ATERRAMENTO - CASA DAS BOMBAS

2

1 / 50

ESCALA :

ATERRAMENTO - SALA DOS QUADROS

3

1 / 50



ESCALA :

1

SEM

DETALHE - DESCIDA DO SPDA

ESCALA :

4

SEM

DETALHE - VALA DE ATERRAMENTO

ESCALA :

6

SEM

CEP - CAIXA DE EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAL

ESCALA :

2

SEM

ESCALA :

5

SEM

DETALHE - SUPORTE GUIA

DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.11

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1
PRANCHA: 05.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

3

SEM

DETALHE - ATERRAMENTO DA CERCA DA SUBESTAÇÃO

ESCALA :

8

SEM

DETALHE - ATERRAMENTO DO TRANSFORMADOR

ESCALA :

7

SEM

DETALHE - DESCIDA DO SPDA CAPTOR FRANKLIN

ESCALA :

9

SEM

DETALHE - CAPTOR FRANKLIN



DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.12

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1
PRANCHA: 06.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DETALHE - POSTE ENTRADA DE ENERGIA

1

SEM

ESCALA :

DETALHE - SISTEMA DE DRENAGEM

6

SEM

ESCALA :

DETALHE DO CHUMBAMENTO DO TRILHO

3

SEM

ESCALA :

DETALHE DO TRILHO

4

SEM

ESCALA :

DETALHE - CERCA

2

SEM

ESCALA :

DETALHE - SUBESTAÇÃO

5

SEM

ESCALA :

DETALHE - PLACA DE ADVERTÊNCIA - PL

7

SEM



ESCALA :

DIAGRAMA UNIFILAR GERAL

1

SEM

ESCALA :

QUADRO DE CARGAS

3

SEM

DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADROS DE CARGAS

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 1

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 6.13

INDICADA

AGOSTO/2013

6.7a 6.13-IBI_ELETRICO_EBN1 PRANCHA: 07.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DIAGRAMA DE LIGAÇÃO DA SOFT-STARTER

2

SEM



E S Q U A D R I A S:

PORTAS:

COBOGÓ ANTI-CHUVA (CIMENTO):

PORTÃO EM CHAPA DE AÇO:

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.1

INDICADA

OUTUBRO/2012

7.1_2-EBN_02-03
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PLANTA BAIXA

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



E S Q U A D R I A S:

PORTAS:

COBOGÓ ANTI-CHUVA (CIMENTO):

PORTÃO EM CHAPA DE AÇO:

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.2

INDICADA

OUTUBRO/2012

PERFIS_LONTRAS-INHUÇU.dwg
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

CORTES AA, BB, CC, DD e EE

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



CASO O SOLO CONTENHA TEORES ORGÂNICOS DEVE-SE

TROCAR POR MATERIAL ARENOSO DE BOA QUALIDADE

AS PENAS PREVISTAS NA LEGISLACAO VIGENTE.

MODIFICACOES NAS SECOES DAS PECAS OU NAS ARMADURAS E NA

SITUACAO DE CARREGAMENTO PREVISTA NO PROJETO ESTRUTURAL

OU DE ARQUITETURA SAO TERMINANTEMENTE PROIBIDAS SEM A

PREVIA CONSULTA AO ENGENHEIRO CALCULISTA DA ESTRUTURA.

OBRA QUE NAO A ESPECIFICADA ABAIXO SUJEITARAO OS RESPONSAVEIS

A UTILIZACAO DESTE PROJETO NO TODO OU EM PARTE EM OUTRA

2,5xØ
3xØ

(CONFIRMAR ATRAVÉS DE SONDAGEM GEOTÉCNICA)

HAVENDO DIVERGÊNCIAS ENTRE OS VALORES ADOTADOS

CONSULTAR IMEDIATAMENTE O Engo. CALCULISTA DA

OS VALORES EFETIVAMENTE EXISTENTES DEVE-SE

DAS CAVAS DE FUNDAÇÕES , COMO EXEMPLO:

DEVERÁ SER ESCORADA TODA E QUALQUER ESTRUTURA

TENSÃO ADMISSÍVEL DO SOLO =        Kgf/cm2

REFERE AS CAVAS DE FUNDAÇÃO QUANTO A PRESENÇA

ANTIGOS POÇOS E CACIMBAS E ATERROS MAL COMPACTADOS

TODO MATERIAL ESCAVADO DEVERÁ SER DEPOSITADO A UMA

ANTES DA EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E O REATERRO

EXECUTADO COM SOLO CIMENTO EM 30/1, COMPACTADOS

DE                          DEVIDAMENTE UMEDECIDOS

DISTÂNCIA MÍNIMA DE                DA BORDA ESCAVADA

O SOLO DEVERÀ SER ENERGICAMENTO APILOADO

DEVERÁ SER DADA ATENÇÃO ESPECIAL NO QUE SE

LOCALIZADA DE SOLOS DE MÁ QUALIDADE (                                       )

-MUROS DE EDIFICAÇÕES VIZINHAS

QUE POR VENTURA VENHA A SER COMPROMETIDA COM A EXECUÇÃO

,PRESENÇA DE FORMIGUEIROS, RAÍZES DE ÁRVORES(MATERIAS ORGÂNICAS)

50 cm

20 EM 20 cm

-ETC...

-REDES DE ABASTECIMENTO

-VIAS DE ACESSO

ESTRUTURA

4xØ

<20mm

>=20mm

<=10mm

estribo
Ø

1,5xØ

1.0

r

8xØ

SOLOS ORGÂNICOS

1,5xØ

 A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ OBEDECER

O RESPECTIVO PROJETO ESTRUTURAL SE COMPLEMENTA COM

PROJETO ARQUITETÔNICO E OS PROJETOS COMPLEMENTARES

NBR-6118(ítem 6.3.4.1)

RAIO (r) DE DOBRAMENTO PARA GANCHOS

DEVENDO SER ANALIZADAS TODAS AS INTERFERÊNCIAS ENTRE OS PROJETOS

ANTES DO INÍCIO DA OBRA

COTAS E DIMENSÕES EM CENTÍMETROS

RECOBRIMENTO:

Fck=      MPa

CA50

BITOLA

Ø
Ø

2xØ

r

VIGAS:3 cm

LAJES:2.0 cm

PILARES:3cm

30

AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118

NOTAS IMPORTANTES:

CA60

Relação do aço
Negativos

AÇO N DIAM Q UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA50 1 8.0 370 511 189070
2 8.0 98 CORR 183456

Resumo do aço
AÇO DIAM C.TOTAL

(m)
PESO
(kg)

CA50 8.0 3725.3 1469.9
PESO TOTAL

CA50 1469.9

Vol. de concreto total (C-30) = 14.42 m³

PILAR NASCE

LEGENDA DOS PILARES

PILAR CONTINUAPILAR MORRE

SAPATA - CONCRETO ARMADO

EIXO DE LOCAÇÃO

PILAR/PILARETE - CONCRETO ARMADO

A

LEGENDA DAS FUNDAÇÕES

AREIA GROSSA

1:8

CIMENTO

ALVENARIA DE TIJOLOS

1:4:2

AREIA FINA

AREIA GROSSA

CIMENTO

ALICERCE CORRIDO

TRAÇO DA ARGAMASSA TRAÇO DA ARGAMASSA

10

1
8

1

8

 DE LABORATÓRIO REALIZADOS POR EMPRESAS ESPECIALIZADAS

NOTA: TRAÇO ACIMA DEVERÁ SER CONFIRMADO ATRAVÉS DE ENSAIOS

SUGESTÃO P/ TRAÇOS DAS ALVENARIAS

TIJOLO CERÂMICO

SUGESTÃO P/ IMPERMEABILIZAÇÃO NA CINTA CORRIDA

PINTURA DE EMULSÃO ASFALTICA TIPO IGOL-2 OU SIMILAR

COM APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS CRUZADAS

DETALHE GENÉRICO

ESCALA 1:25

 DAS SAPATAS

PISO PRONTO

N +0.20

FUNDAÇÕES

SAÍDA DAS

CONCRETO MAGRO

DENTRO DA SAPATA ATÉ ENCONTAR

NOTA: ARMADURA DO PILAR "ENTRA"

A ARMADURA DA MESMA
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Planta de locação
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Armação inferior do radier do pavimento piso morto
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Detalhe em planta

Armadura em malha

DETALHE DA ARMADURA DE MALHA BASE
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Comprimento de traspasse
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ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.3

INDICADA

OUTUBRO/2012

7.3-EBN_02-03_LOCAÇÃO
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PLANTA DE LOCAÇÃO

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



Relação do aço

piso morto:
10xP1 4xS2

6xS7 VC1

VC2 VC3

VC4

vigamento:
10xP1

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 4 442 1768

2 5.0 356 98 34888

3 5.0 520 78 40560

4 5.0 28 90 2520

5 5.0 4 339 1356

6 5.0 4 270 1080

7 5.0 4 255 1020

8 5.0 4 399 1596

CA50 9 6.3 24 69 1656

10 6.3 60 89 5340

11 6.3 54 109 5886

12 8.0 4 567 2268

13 8.0 8 73 584

14 8.0 4 934 3736

15 8.0 4 1014 4056

16 8.0 8 52 416

17 8.0 4 185 740

18 8.0 4 175 700

19 8.0 4 225 900

20 10.0 40 171 6840

21 10.0 40 397 15880

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

8.0

10.0

5.0

128.9

134

227.2

847.9

31.5

52.9

140.1

130.7

PESO TOTAL

CA50

CA60

224.5

130.7

Vol. de concreto total (C-30) = 6.67 m³

Área de forma total = 95.99 m²
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ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.4

INDICADA

OUTUBRO/2012

7.4-EBN_02-03_ARMADURAS 1 - Folha 1
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

ARMADURAS 1

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



Relação do aço

2xV1 2xV3

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 4 442 1768

2 5.0 356 98 34888

3 5.0 4 274 1096

4 5.0 4 200 800

5 5.0 4 140 560

6 5.0 4 344 1376

CA50 7 8.0 8 67 536

8 8.0 4 880 3520

9 8.0 8 74 592

10 8.0 4 225 900

11 10.0 2 282 564

12 10.0 4 566 2264

13 10.0 4 504 2016

14 10.0 6 584 3504

15 10.0 4 295 1180

16 12.5 4 370 1480

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

8.0

10.0

12.5

5.0

55.5

95.3

14.8

404.9

21.9

58.7

14.3

62.4

PESO TOTAL

CA50

CA60

94.9

62.4

Vol. de concreto total (C-30) = 2.88 m³

Área de forma total = 45.5 m²

O RESPECTIVO PROJETO ESTRUTURAL SE COMPLEMENTA COM

PROJETO ARQUITETÔNICO E OS PROJETOS COMPLEMENTARES

OU DE ARQUITETURA SÃO TERMINANTEMENTE PROIBIDAS SEM A

OBRA QUE NÃO A ESPECIFICADA ABAIXO SUJEITARÃO OS RESPONSÁVEIS

A UTILIZAÇÃO DESTE PROJETO NO TODO OU EM PARTE EM OUTRA

SITUAÇÃO DE CARREGAMENTO PREVISTA NO PROJETO ESTRUTURAL

MODIFICAÇÕES NAS SEÇÕES DAS PEÇAS OU NAS ARMADURAS E NA

UMEDECIDA A SUPERFÍCIE OU PROTEGENDO-A COM PELÍCULA IMPEMEÁVEL

NOS PRIMEIROS DEZ(10) DIAS A PARTIR DO LANÇAMENTO DO CONCRETO

A FORMA, TIJOLOS E NERVURAS DEVERÃO ESTAR BEM MOLHADOS ANTES DA

O TRÂNSITO SEGURO DURANTE A MONTAGEM E CONCRETAGEM DAS LAJES

(TIJOLOS E NERVURAS) E ACIDENTES COM OPERÁRIOS, GARANTINDO ASSIM

NERVURAS DE MODO A EVITAR A QUEBRA DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

DEVERÁ SER LOCADA TÁBUAS APOIADAS TRANSVERSALMENTE SOBRE AS

DESFORMA DO CENTRO PARA AS EXTREMIDADES (DE FORMA GRADUAL)

DESFORMA DA EXTREMIDADE EM DIREÇÃO AO POIO(DE FORMA GRADUAL)

AS FORMAS E ESCORAMENTOS DEVERÃO SER PROJETADOS DE MODO A NÃO

SOFREREM DEFORMAÇÕES EXCESSIVAS DEVIDAS AO SEU PESO,AO PESO

DO CONCRETO LANÇADO E AS CARGAS ACIDENTAIS QUE POSSAM ATUAR

20 DIAS DO LANÇAMENTO DO CONCRETO E DEVERÁ RESPEITAR O COMPORTAMENTO

COTAS E DIMENSÕES EM CENTÍMETROS, BITOLAS EM MILÍMETROS

DEVENDO SER ANALIZADAS TODAS AS INTERFERÊNCIAS ENTRE OS PROJETOS

AS PENAS PREVISTAS NA LEGISLAÇÃO VIGENTE.

PRÉVIA CONSULTA AO ENGO. CALCULISTA DA ESTRUTURA.

AGUANDO-SE PELO MENOS 2 VEZES AO DIA

DEVERÁ SER FEITA SUA CURA ,MANTENDO-SE

CONCRETAGEM DAS LAJES E VIGAS

NO CASO DE VIGAS E LAJES

NO CASO DE MARQUISES E VIGAS EM BALANÇO

DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA

A REMOÇÃO DO ESCORAMENTO DEVERÁ SER GRADUAL, APÓS

ESTRUTURAL DA PEÇA

VIGAS:3 cm

PILARES:3cm

RAIO (r) DE DOBRAMENTO PARA GANCHOS

Ø

Ø

r

8xØ

r

2xØ

NBR-6118(ítem 6.3.4.1)

CA50

BITOLA

CA60

4xØ

<20mm

>=20mm

2,5xØ
3xØ

Ø

<=10mm

1,5xØ 1,5xØ

estribo

LAJES:2.0 cm

NOTAS IMPORTANTES:

 A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ OBEDECER

AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118

ANTES DO INÍCIO DA OBRA

RECOBRIMENTO:

Fck=       MPa30

ALVENARIA E ESTRUTURA DE CONCRETO

DETALHE DA LIGAÇÃO ENTRE

2xØ5.0/FIADA-40

40

40

NOVA ALVENARIA

PILAR DE

CONCRETO

ASSENTADOS COM FUROS NA HORIZONTAL

FIADA DE TIJOLOS DESENCONTRADOS

 DE PORTAS E JANELAS

DETALHE DO ARREMATE

ESCALA 1:20

ELEMENTO DE CONCRETO  ( CONTRA-VERGA)

ASSENTAMENTO DE TIJOLOS DESENCONTRADOS

ASSENTADOS COM FUROS NA VERTICAL

ELEMENTO DE CONCRETO (VERGA)

PREENCHIDOS COM ARGAMASSA

2Ø5.0-VAR 55

ARMADURA DA CONTRA VERGA

EXECUTADO DE ACORDO COM

A ELEVAÇÃO DA ALVENARIA

PILAR NASCE

LEGENDA DOS PILARES

PILAR CONTINUAPILAR MORRE

LEGENDA DAS VIGAS

 ARMADO- "FAIXA"

VIGA EM CONCRETO

 ARMADO- "INVERTIDA"

VIGA EM CONCRETO

 ARMADO

VIGA EM CONCRETO

P1 P2

15 487 15

420

103

ESC 1:50

V1=V2

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

4
0

15

487

39 N2 c/12.5

1 N11 ø10.0  C=282

2 N12 ø10.0  C=566

30

511

30

2 N7 ø8.0  C=67

24
45

2 N7 ø8.0  C=67

45
24

2 N1 ø5.0  C=442

39 N2 ø5.0  C=98

9

34

P9 P7 P5 P3 P1

30 423.8 30 400 30 400 30 504.5 30

420

120 95 155

ESC 1:50

V3=V4

A

A

SEÇÃO A-A

ESC 1:25

4
0

15

423.8

34 N2 c/12.5

400

32 N2 c/12.5

400

32 N2 c/12.5

504.5

41 N2 c/12.5

2 N13 ø10.0  C=504

30

476

2 N8 ø8.0  C=880

3 N14 ø10.0  C=584

556

30

2 N9 ø8.0  C=74

24
52

2 N15 ø10.0  C=295 2 N10 ø8.0  C=225 2 N16 ø12.5  C=370

2 N9 ø8.0  C=74

52
24

2 N3 ø5.0  C=274 2 N4 ø5.0  C=200 2 N5 ø5.0  C=140 2 N6 ø5.0  C=344

139 N2 ø5.0  C=98

9

34

A A

V115x40

V2 15x40

V
3

1
5
x
4
0

V
4

1
5
x
4
0

15x30

P1

15x30

P2

15x30

P3

15x30

P4

15x30

P5

15x30

P6

15x30

P7

15x30

P8

15x30

P9

15x30

P10

Forma do pavimento vigamento

escala 1:50

Vigas

Nome
Seção Elevação

Nível

(cm) (cm) (cm)

V1 15x40 0 420

V2 15x40 0 420

V3 15x40 0 420

V4 15x40 0 420

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716

1
5

1
8

4
8

.
3

1
5

15 487 15

P4P3

V3 V4

VC3 VC4

piso morto

20

vigamento

4
0

0

420

Corte A-A (projeto)

escala 1:50

4
0

0
1

6

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.5

INDICADA

OUTUBRO/2012

7.5-EBN_02-03_ARMADURAS 2 - Folha 1
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

FORMA DO VIGAMENTO

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



Relação do aço

RES2

AÇO N DIAM
Q

UNIT

(cm)

C.TOTAL

(cm)

CA60 1 5.0 60 340 20400

2 5.0 26 1624 42224

CA50 3 6.3 60 845 50700

4 8.0 60 847 50820

5 8.0 320 199 63680

6 10.0 408 200 81600

7 10.0 79 321 25359

8 10.0 26 856 22256

9 10.0 79 337 26623

10 12.5 16 169 2704

11 12.5 8 1614 12912

12 12.5 8 304 2432

Resumo do aço

AÇO DIAM C.TOTAL

(m)

PESO

(kg)

CA50

CA60

6.3

8.0

10.0

12.5

5.0

507

1145

1558.4

180.5

626.3

124.1

451.8

960.8

173.9

96.5

PESO TOTAL

CA50

CA60

1710.5

96.5

Vol. de concreto total (C-30) = 15.9 m³

Área de forma total = 83.2 m²

PAR3

PAR2

PAR1

PAR2

PAR1

FUNDO

20

TOPO

1
5
0

170

Corte A-A (projeto)

escala 1:50

A A

P
A

R
1

P
A

R
2

PAR3

PAR4

Forma do pavimento TOPO

escala 1:50

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716

2
5

1
5

7
0

2
5

25 260 25

A A

LF

h=25

P
A

R
1

P
A

R
2

PAR3

PAR4

Forma do pavimento FUNDO

escala 1:50

Características dos materiais

fck Ecs

(kgf/cm²) (kgf/cm²)

300 260716

2
5

1
5

7
0

2
5

25 260 25

5
25

15
0

CONCRETO MAGRO

escala 1:25

Planta (95.0)

15 N1

15 N1

15 N1

15 N1

1
5
 
N

3

4
0
.
3

1
5
 
N

4

4
7

1
5
 
N

3

4
0
.
3

1
5
 
N

4

4
7

B
B

A A

escala 1:25

Corte A-A

1
6
0
 
N

6

1
6
0
 
N

5

1
6
0
 
N

6

1
6
0
 
N

5

escala 1:25

Corte B-B

2
9
 
N

6

1
5
 
N

6

2
9
 
N

6

1
5
 
N

6

LF

escala 1:25

Armação positiva das lajes (20.0)

LF

escala 1:25

Armação negativa das lajes (20.0)

6
3
.
7

13 N8

260

13 N8

260

7
9
 
N

9

1
5
7
0

4 N10 ø12.5  C=169

4 N10 ø12.5  C=169

4 N10 ø12.5  C=169

4 N10 ø12.5  C=169

15 N1 ø5.0 c/10  C=340

19

304

19

15 N1 ø5.0 c/10  C=340

19

304

19

15 N1 ø5.0 c/10  C=340

19

304

19

15 N1 ø5.0 c/10  C=340

19

304

19

1
5
 
N
3
 
ø
6
.
3
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
5

19

827

1
5
 
N
3
 
ø
6
.
3
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
5

827

19

1
5
 
N
4
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
7

19

830

1
5
 
N
4
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
7

830

19

1
5
 
N
3
 
ø
6
.
3
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
5

19

827

1
5
 
N
3
 
ø
6
.
3
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
5

827

19

1
5
 
N
4
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
7

19

830

1
5
 
N
4
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
8
4
7

830

19

4 N11 ø12.5  C=16144 N11 ø12.5  C=1614

1
6
0
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
2
0
0

18

169

18

1
6
0
 
N
5
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
1
9
9

17

169

17

1
6
0
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
2
0
0

18

169

18

1
6
0
 
N
5
 
ø
8
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
1
9
9

17

169

17

4 N12 ø12.5  C=304 4 N12 ø12.5  C=304

2
9
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
2
0
0

18

169

18

1
5
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
2
0
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=
2
0
0

18

169

18

2
9
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
2
0
0

18

169

18

1
5
 
N
6
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
2
0
 
 
C
=
2
0
0

18

169

18

2
6
 
N
2
 
ø
5
.
0
 
c
/
1
0
 
 
C
=
1
6
2
4

6

1
6
1
4

6

79 N7 ø10.0 c/20  C=321

11

304

11

1
3
 
N
8
 
ø
1
0
.
0
 
c
/
2
0
 
 
C
=
8
5
6

8
3
9

1
9

1
3
 
N
8
 
ø
1
0
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0
 
c
/
2
0
 
 
C
=
8
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1
9

8
3
9

79 N9 ø10.0 c/20  C=337
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304
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ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO SECUNDÁRIA EBN - 02 e 03

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: AC

DESENHO: 7.6

INDICADA

OUTUBRO/2012

7.6-EBN_02-03_ARMADURA DO TANQUE
PRANCHA: -

 Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS

ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

ARMADURA DO TANQUE

PROJETO DE IRRIGAÇÃO IBIAPABA



PLANTA DE SITUAÇÃO, LOCAÇÃO, ENTRADA DE ENERGIA E DETALHES

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.7

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 01.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

PLANTA DE SITUAÇÃO

2

1 /20000

ESCALA :

PLANTA BAIXA - ENTRADA DE ENERGIA

1

1 / 125

ESCALA :

FITA DE ADVERTÊNCIA COLOCADO

5

SEM

SOBRE O ELETRODUTO NO PISO

ESCALA :

DETALHE CAIXA DE PASSAGEM

3

SEM

ESCALA :

DETALHE BANCO DE DUTOS

2

SEM

ESCALA :

DETALHE - ENTRADA DE ENERGIA

4

SEM

ESCALA :

DETALHE - PLACA DE ADVERTÊNCIA - PL

6

SEM



ILUM. EXTERNA, ILUM. INTERNA, TOMADAS E DETALHES

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.8

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 02.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

PLANTA BAIXA - ILUMINAÇÃO EXTERNA

1

1 / 125

ESCALA :

ILUMINAÇÃO INTERNA E TOMADAS DA CASA DE BOMBAS

2

1 / 50

ESCALA :

DETALHE - POSTE DE ILUMINAÇÃO EXTERNA

4

SEM

ESCALA :

DETALHE - CAIXA DE PASSAGEM

7

SEM

ESCALA :

DETALHE - LUMINÁRIA EXTERNA

5

SEM

ESCALA :

ILUMINAÇÃO INTERNA E TOMADAS DA SALA DOS QUADROS

3

1 / 50

ESCALA :

DETALHE BANCO DE DUTOS

6

SEM



PLANTA DE FORÇA E DETALHES

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.9

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 03.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DETALHE - LIGAÇÃO DO MOTOR

4

SEM

ESCALA :

DETALHE - ALIMENTAÇÃO DOS MOTORES

3

1 / 50

ESCALA :

PLANTA BAIXA - FORÇA

1

1 / 125

ESCALA :

DETALHE - CENTRO DE CONTROLE DOS MOTORES (CCM)

2

SEM

ESCALA :

DETALHE CAIXA DE PASSAGEM

5

SEM



ATERRAMENTO E SPDA

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.10

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 04.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

PLANTA BAIXA - ATERRAMENTO/SPDA

1

1 / 125

ESCALA :

ATERRAMENTO - CASA DAS BOMBAS

2

1 / 50

ESCALA :

ATERRAMENTO - SALA DOS QUADROS

3

1 / 50



ESCALA :

1

SEM

DETALHE - DESCIDA DO SPDA

ESCALA :

4

SEM

DETALHE - VALA DE ATERRAMENTO

ESCALA :

6

SEM

CEP - CAIXA DE EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAL

ESCALA :

2

SEM

ESCALA :

5

SEM

DETALHE - SUPORTE GUIA

DETALHES DO ATERRAMENTO E SPDA

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.11

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 05.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

3

SEM

DETALHE - ATERRAMENTO DA CERCA DA SUBESTAÇÃO

ESCALA :

8

SEM

DETALHE - ATERRAMENTO DO TRANSFORMADOR

ESCALA :

7

SEM

DETALHE - DESCIDA DO SPDA CAPTOR FRANKLIN

ESCALA :

9

SEM

DETALHE - CAPTOR FRANKLIN



DETALHES DA SUBESTAÇÃO E MEDIÇÃO

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.12

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03
PRANCHA: 06.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DETALHE - POSTE ENTRADA DE ENERGIA

1

SEM

ESCALA :

DETALHE - SISTEMA DE DRENAGEM

7

SEM

ESCALA :

DETALHE DO CHUMBAMENTO DO TRILHO

3

SEM

ESCALA :

DETALHE DO TRILHO

5

SEM

ESCALA :

DETALHE - CERCA

2

SEM

ESCALA :

DETALHE - SUBESTAÇÃO

6

SEM

ESCALA :

DETALHE - PLACA DE ADVERTÊNCIA - PL

8

SEM

ESCALA :

DETALHE - CUBÍCULO DE MÉDIA TENSÃO

4

SEM



ESCALA :

DIAGRAMA UNIFILAR GERAL

1

SEM

ESCALA :

QUADRO DE CARGAS

4

SEM

DIAGRAMA UNIFILAR GERAL E QUADROS DE CARGAS

ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO NORTE 2 e 3

ARQUIVO:

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

DATA:

ESCALA: DESENHISTA: MONALISA

DESENHO: 7.13

INDICADA

SETEMBRO/2013

7.7a7.13-IBI_EBN_ELET_02-03 PRANCHA: 07.07

Ministério da Integração Nacional - MI Programa Nacional de Desenvolvimento dos
Recursos Hídricos - PROÁGUA NACIONAL

        Projeto de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos PROGERIRH II
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

   SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS
ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE E DO PROJETO EXECUTIVO DO EIXO DE

INTEGRAÇÃO DA IBIAPABA/CE PARA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS LONTRAS E

INHUÇU, DO CANAL/TÚNEL E DA PENSTOCK/PEQUENA CENTRAL HIDRELÉTRICA - PCH

CONSÓRCIO:

PROJETO DE IRRIGAÇÃO DA IBIAPABA

ESCALA :

DIAGRAMA DE LIGAÇÃO DA SOFT-STARTER DO CMB DA EBN-2

2

SEM

ESCALA :

DIAGRAMA DE LIGAÇÃO DA SOFT-STARTER DO CMB DA EBN-3

3

SEM



c o n s ó r c i o

ENGENHARIA

CONSULTIVA S/S.

ibiibi
Engenharia e Consultoria S/S
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